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INTRODUÇÃO

Este projeto busca fomentar nos(as) estudantes do Ensino Fundamental o desejo

pela pesquisa que seja fruto do seu contexto social, cultural, político e

educacional, de modo que o seu entorno, ou seja, a comunidade de saberes que

o(a) cerca, seja o ponto de partida e de encontro dessa comunhão de vozes.

Localizada no bairro do Amaro Branco, em Olinda/PE, a EMTI Sagrado Coração de

Jesus desenvolve um projeto com a pesquisa, produção textual e leitura

compartilhada de jornais murais expostos no pátio da escola, com edição

bimestral, de produção gráfica e textual elaborada pelos(as) próprios(as)

estudantes, com orientação dos(as) professores(as).

É notório para a Educação Básica brasileira que a falta de hábito de leitura gera

uma deficiência no momento de contato com textos dos mais variados tipos, o

que dificulta a interpretação de textos verbais, não verbais, gráficos, figuras,

ilustrações, entre outros, fundamentais para a leitura de mundo dos(as)

estudantes.

PROBLEMA

OBJETIVOS
Fomentar a pesquisa, produção textual e leitura dos(as) estudantes a partir da

noção de leitura do mundo. Com isso, tem o intuito de construir mais pontes para

o estímulo e a capacidade dos(as) estudantes de pesquisarem, lerem e

escreverem, eles(as) mesmos(as), o que lhes mova, ou seja, o que lhes motiva.

Com isso, ampliar o seu repertório crítico e criativo acerca de variados temas,

como os presentes na história e culturas negra e indígena.

HIPÓTESE
É possível alcançar resultados mais satisfatórios no âmbito da pesquisa, escrita e

leitura, quando os(as) estudantes lidam rotineiramente, progressivamente, e de

forma interativa e real, com os assuntos e textos da língua portuguesa oriundos

dessa interação? Ou seja, vivem o que escrevem, escrevem o que vivem, na

produção periódica de jornais murais.

METODOLOGIA
Reconhecer os bens simbólicos, tanto indígenas, como da cultura negra,

presentes no universo dos(as) estudantes, para a partir desse reconhecimento,

articular as pautas e as pontes que farão parte das edições do jornal. A produção,

portanto, partirá da pesquisa, escrita e leitura da comunidade escolar, em

consonância com a vida crítica e criativa, social e cultural, política e de luta,

presente no modo de “escreviver” da comunidade.
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Ao analisar as edições até então produzidas, foram duas por turma, do 6º ao 9º

ano, é perceptível o engajamento de toda a comunidade escolar, ainda que, como

é natural, falte experiência para lidar com os múltiplos formatos que o gênero

“notícia” propicia, visto o próprio contexto atual, no qual os jornais são cada vez

mais escassos, as leituras de notícias pelos mais jovens concentradas nas redes

sociais, tendo o celular como o seu principal suporte tecnológico. No entanto,

temos avaliado que a construção de modo artesanal, com recursos tecnológicos

diversos, a partir da oralidade, contexto, escrita e leitura coletiva, tem surtido

novas dinâmicas na relação com a língua portuguesa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Este projeto é fruto de uma ação coletiva envolvendo toda a comunidade escolar, produzido

no corpo a corpo dos(as) estudantes(as) e das pautas que formam pontes riquíssimas para a

ampliação de seus repertórios, formados em diálogo com os seus contextos de vida. A

combinação entre pesquisa, escrita e leitura coletiva é a sua principal característica

catalisadora para o sucesso do processo pedagógico. A proposta é continuar

progressivamente criando novas edições do jornal mural, em todas as turmas, respeitando as

suas especificidades, e conectada ao seu entorno, na produção de leitores(as), escritores(as)

de mundos possíveis, mais justos, éticos e, por que não, poéticos.
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